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Introdução 
A reófita Dyckia brevifolia Baker (Bromeliaceae) 

forma agrupamentos descontínuos, nas ilhas e margens 
rochosas dos trechos com correnteza do Rio Itajaí-Açu, 
Vale do Itajaí, SC. É adaptada a condições extremas, 
onde permanece totalmente submersa durante as cheias e 
exposta (heliófita) a um ambiente seco e quente durante a 
seca [1].   

Em geral, espécies com distribuição restrita são 
autocompatíveis [2,3,4], assim como a maioria das 
espécies de bromélias [5,6].  

No Brasil, não há estudos abordando o sistema 
reprodutivo de espécies reófitas. Assim sendo, este 
estudo teve como objetivo estudar o sistema reprodutivo 
de D. brevifolia. 
 

Material e métodos 
A. Sistema Reprodutivo 
 O presente estudo foi conduzido a campo, na margem 
do Rio Itajaí-Açu, localidade de Subida, Apiúna, SC.    
 Para caracterizar o sistema reprodutivo de D. 
brevifolia foram realizados cinco tratamentos: apomixia 
(agamospermia), autopolinização espontânea e manual, 
polinização cruzada (xenogamia) e polinização livre 
(controle). Em cada uma das 50 plantas, escolhidas 
aletoriamente, foram marcadas cinco flores, sendo 
utilizada uma para cada tratamento. 
 Em todos tratamentos, exceto polinização livre, as 
flores foram ensacadas em pré-antese. No tratamento 
apomixia as flores foram emasculadas. Para o tratamento 
autopolinização espontânea as flores não foram 
manipuladas e para autopolinização manual o pólen da 
própria flor foi depositado sobre seu estigma. Para 
polinização cruzada as flores foram emasculadas e foi 
depositado sobre o estigma pólen proveniente de flores 
de outro agrupamento.   
 A avaliação do sucesso reprodutivo foi feita 30 dias 
após realização dos experimentos, sendo registrado o 
número de frutos formados. Em 10 dos frutos formados 
em cada tratamento foi efetuada contagem do número de 
sementes. 
 Os testes de germinação de sementes oriundas dos 

tratamentos de polinização foram conduzidos em 
germinador, com temperatura (25°C) e fotoperíodo (14 
horas de luz) controlados, no Laboratório de Sementes 
Florestais (LASEF/UFSC). O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados com 
quatro repetições, com 100 sementes cada. Sementes 
com emissão de radícula foram consideradas germinadas.  
 A estimativa do número de grãos de pólen foi feita a 
partir das anteras de cinco plantas distintas, conforme 
Petri et al. [7]. O número de óvulos foi determinado 
através do corte da parede do ovário de cinco flores e 
efetuada contagem dos mesmos sob estereomicroscópio 
(16 X de aumento). A razão pólen/óvulo [8] foi obtida a 
partir destes dados. 
 
B. Análise estatística 

Para verificar se o número de frutos formados diferiu 
entre os tratamentos foi elaborada uma tabela de 
contingência e aplicado o Teste Qui-quadrado (χ2) [9]. 

Para verificar possíveis diferenças no número médio 
de sementes formadas e germinadas em cada tratamento 
foram aplicados à análise de variância e o teste Student-
Newman-Kewls (SNK) de separação de médias. 
 
Resultados 

Com relação ao sistema reprodutivo, os resultados 
indicam que D. brevifolia é autocompatível e que a 
agamospermia pode ocorrer (Tabelas 1 e 2). A 
porcentagem de frutos formados em cada tratamento de 
polinização variou de 70 (apomixia) a 98 (polinização 
livre) (Tabela 1). O tratamento de polinização livre 
apresentou maior formação de frutos (X2= 4,444; 
p<0,05) e o de apomixia a menor formação de frutos 
(X2= 27,778; p<0,05), os demais tratamentos não 
diferiram entre si (Tabela 1). Dentre os frutos 
agamospérmicos formados 18% apresentavam apenas 
um ou dois carpelos desenvolvidos, com sementes. 

 Os tratamentos autopolinização manual, polinização 
cruzada e polinização livre não diferiram entre si e 
apresentaram o maior número médio de sementes por 
fruto (Tabela 1).  A germinação de sementes foi alta em 
todos os tratamentos, sendo menor nas sementes 
apomíticas (Tabela 2). 
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O número médio de grãos de pólen por flor foi de 
424.200 ± 23,5 e o número médio de óvulos por flor foi 
de 150,4 ± 9,2. A razão pólen/óvulo encontrada foi de 
2.820:1. 

Discussão 
A razão pólen/óvulo enquadra D. brevifolia como 

xenogâmica facultativa [8], o que corrobora os resultados 
encontrados para o sistema reprodutivo da espécie. A 
espécie D. distachya Hassl. apresentou uma razão 
bastante similar, sendo também enquadrada nesta 
categoria (K.V. Hmeljevski e L.H.G. Bento, dados não 
publicados). 
 A espécie D. brevifolia é autocompatível. Porém, 
Dyckia ferox Mez apresenta auto-incompatibilidade 
gametofítica [10]. Conforme Benzing [11], a 
autocompatibilidade e a auto-incompatibilidade 
coexistem num mesmo gênero. Outras espécies 
(Pitcairnia flammea Lindl., P. corcovadensis Wawra e 
P. albiflos Herb.), pertencentes à subfamília 
Pitcarnioideae, também são autocompatíveis [12].  
 Apesar do número de frutos agamospérmicos ser alto, 
o número e a germinação de sementes foram menores em 
relação aos demais tratamentos. Além disso, alguns 
frutos não formaram sementes nos três carpelos.  
 Além da reprodução assexuada agamospérmica, D. 
brevifolia apresenta reprodução assexuada por emissão 
de perfilhos. Apresentar várias estratégias reprodutivas 
pode ser imprescindível para a manutenção da espécie, 
visto que ocorre em condições extremamente adversas 
(rocha exposta, ambiente xérico, período de cheia, 
correnteza). Espécies assexuadas tendem a ocorrer em 
ambientes com distúrbios, em habitats xéricos e grandes 
altitudes [13,14]. 
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Tabela 1. Número de frutos formados e número médio de sementes formadas por fruto em cada tratamento de polinização de Dyckia 
brevifolia Baker.  Rio Itajaí-Açu, Subida, Apiúna, SC. UFSC. 2006. 
 

Tratamentos Número de 
flores/tratamento  

Número de frutos 
formados/tratamento 

Sucesso/tratamento 
(%) 

X2 Número médio de 
sementes/fruto 

Apomixia 50 35 70 27,778* 89,5a** 
Autopolinização 

espontânea 
50 48 96 2,500 113,4b 

Autopolinização 
manual 

50 45 90 0,000 133,6c 

Polinização 
cruzada 

50 48 96 2,500 131,3c 

Polinização livre 50 49 98 4,444* 130,4c 
* significativos (p<005); ** letras diferentes na coluna indicam médias diferentes (α=0,05). 

 

Tabela 2. Número de sementes germinadas por tratamento de polinização em Dyckia brevifolia Baker. Rio Itajaí-Açu, Subida, 
Apiúna, SC. UFSC. 2006. 
 

Tratamentos Média Desvio Padrão 
Apomixia 79,8a* 9,5 

Autopolinização espontânea 94,3b 1,5 
Autopolinização manual 90,8b 3,7 

Polinização cruzada 93,3b 3,9 
Polinização livre 96,5b 2,4 

* letras diferentes na coluna indicam médias diferentes (α=0,05). 

 


